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3g Barrio Márquez y C.‘ |
^  S u ceso r de JBaras i^ev^TOQar^os y  S.»

A L M A C E N  d e  f e r r e t e r í a  Y  Q U I N C A L L A

A c e ro s  de to d as  c l a s e s  para  in d u strias .-U ten silio s  
de C o cin a  ep g ep era l .-E sp ecia lid a d  en herram ien­
ta s  para toda c la s e  de a r te s  e in d u s tr ia s .-S a n e a ­
m ien to , c u a r to s  de baño g a rtícu lo s  sa n ita rio s .- 
■íerramientas para  la A g ric u ltu ra .-P o le a s  g co rreas  

— p ara tra n sm isio p e s  -------

Xj _A_ l_i i_, E] C. a rca ,  X5egrist3:a,d-a^

a P E ID E IIX IC JO  X 9 E  O’A S T n O  (A 3í¡rT 3E JS  CTTIV.ÍV) 4 0 ,  4 7 .  a i .  G a  Y  O S  0 ^

S E V I L L A  *
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l 28820
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I 28829
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J o s é  S a iz  
de B u s ta n p a n te

A n tig u a  de T ad ip

ferpetBPía, SpogueFía g I fe c to s  S a v a ie s

R S A L , 148  
Teléfono 2 4

SUCUF^Ab

Falange Sspañola 

7 Mazarredo : =
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S S . L
SANTANDER

Fabr icac ión  de bañeras y  a p a ­
ra tos  s a n i ta r io s  en h ie r ro  
esmaltado.

Cocinas p a ra  Servic io de b u ­
ques, hoteles, hospita les y 
casas p a r t  cu la res .

P o r t i l lo s  de lu z  p a ra  buques;  
M a q u in a r ia  a u x i l ia r  p  ra  
buques.

Fund ic ión .  - T u rb in a s  h id r á u ­
licas.

M i  i D i  l i n

r r m

FER R ET ER ÍA  
LOZA  
CRISTAL  
M U E B L E S

G e i i e i a l l É o  f n m o .  nón.  11; Telélono l O I - í

FflOST I , S .  0 .

Bfíf^CELOTÍA - MADRID -  ¿EVILLA - VALENCIA 
DIRECCIÓH En SEVILLA . C A TÓ LIC O S / 20

TUBERIA-ACCESORIOS
6rifos - Válvulas

manómetros
¥

Toda clase de aparatos 
para vapor, agua, gas y aire

J U N T A S  KLINGERIT ‘

piEilDiggs - HERggpiiEgigs
GRANDES EXISTENCIAS

NUEVA MONTANA
SQCISPAD AHONIMA C SL H IB5RD Y  DHL ACBRO 

:K  SftHTAHEBH 

Lingotes de Hierro en d istintas ciases
(Fósforo — Corriente —  H em atites).

Tubería de Hierro, fundida vsrticalm ente
T ubos de cordón —  Lavril —  bridas, etc. para 
conducciones de agua y gas.
Codos, cruces, tes, válvulas y  toda clase de ac­
cesorios.

Subproductos de la  destilación de la  Hulla
Sulfato am ónico con 20/21 % .ld e  nitrógeno. 
A guas am oniacales concentradas— Benzol 90®/o. 
Benzol O ®/o(Toluol)~Solvent N afta—Benzol para 
tintorerías— Benzol para ialdisolución del caont- 
chouc.— Naftalina.— A lquitrán deshidratado pa­
ra carreteras.— Aceite^^de creosota.— A ceite de 
antraoeno.— Brea.

OirettiHi) ] i\ i0 n  lü N Q ti"; flPDitaio de [orreei. ]fi
S A N T A N D E R
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i^afé Victoria
■  C afé, L ico res , C ocktails . G in eb ras  

co m p u estas  : M arisco s  F R E S C O S

TELEFew ii 1 0 8  R E I N O S A

C E R V E Z A
“lia Cruz del Campo“

LA MAS E X Q U ISITA  
T eléfonos, 198 y 210

Depósito :  S .  MARCOS, 9 6 :  S. Fernaiido

Paníficadora CASTRO
De acuerdo con los dispuesto por la Junta Ha- 
rino-Panadera Provincial publicado en el B o ­
letín Oficial del día 2 del actual, desde esa fe­
cha los precios a que esta acreditada casa ven­
de sus excelentes calidades de pan, son los 

siguientes:

Teleras de 1.500 f^ramos. 0 ‘70 kilo 
Teleras de 1.000 gram os. 0 ‘75 id. 
Bobas de 1 000 gramos . 0*75 id. 
Bobas y  cundís 500 írrs. O 80 id. 
Roscas, cundís y bobitos 

en piezas de Í66 grs.. pieza 0 1 5
Para su tíesav u n o . ad q u iéra las lioas en^:aifnadas, 
bollos de teche, cortas de aceite  etc. Pon de lujo, 

de V ien a  y dem ás clase.s que tabrica.

PAN DE LU JO  DE TO D AS CLASES
El pan más exquisito,
=  es s iempre el de la

[DlflDiglBs) (iiffls arílculos de superior [alidad
C O M P R O B A D  E U  P E S O

‘T A  M lR iN O ÍL L A " í i  Slnforlano Rodríguez Vlaña
O brero: No olvides que el mejor Aimacen ue i!.oioniaies es «lA 

MIRANDILLA».— UltramarÍRos de todas clases, 
peso exacto , precios reducidísimos.

P id a  un “ 8 A L L IT 0 “  en “ La M i r a n d l l l a "  T a p a s  e x c e le n tn

F a l a n g e  E s p a ñ o l a ,  2  y  C o ló n ,  2 6

ANUNCIESE EN

Es la Revista de 
los O breros de la 
Sociedad Espa­
ñola de Construc­
ción Naval. =

Gran Panadería D E  A N D R E S  

V A Z Q U E Z

Pan Caliente a todas horas
R E P A R T O  A D O M I C I L I O

Colón, 32 ; S FER. . f l h j O ; Teléf. 192

Ifa [3Sl[0 ^ ^ r m a c ia  B A D A r  •*

veeeeee» P i r o d u c t o s  Q u í m i c o s  
E S P E C I F I C O S  

S . 4 . N   ------------------ -

 ̂ Aperitivo Gran Quina “FORTALEZA” 
Soiera Olorosa “SANGRE n. ESPAÑA" 

•  Vermouth Español “BLANCA ROSA”

J O S E  G I L  A Y O N
■Reputstos leg ítim os de la  G eneral M otors Peninsular 

S . A . S to c k  com p leto  de piezas C h ev ro le t, G . M. C ., 
B litz, e tc . A ccesorio s en G en e ra l. N eum áticos ü,. 
todas la s  m arcas. L u b rifica n tes . C o jin etes  de bolas 

y  de rod illos “T im k e n “ “H y att* y  “N ice“

R osario . 43. = : =  T eléfon o , 2447 = : =  C A D I Z

M siíD sm i y i i m ;  de besidiis e l  p á l i d o
DE

M AN U EL G O M EZ PINO

No olvide que los m ejores v inos y  la s  m ás exquisit** 
y  abu ndantes tapas, se  sirven  en “E L  PA LID O * 

Isa a c  P era l, 7 = = = » = :- = =  S A N  F ER N A N O ^
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LA ESPAÑOLA
DRCGUERIAY PERFUMERIA

'X 'K lIL .B D F 'O rs a 'C D  ■7'SS

IL UlMflOO ÍW' ii [á:lOf «Diz m
Vinos de Vélez :: Manzanilla superior :: Vinos de las más 

acreditadas M arcas : Licores ¡ Café 
 -------- —  VARIADOS PLATITOS  =
La s h b  «peoBAO»...

S f l N  F E R N A N D O  en%TÍcolmao“ ■■ f a l a n g e  E S P A Ñ O L A , 3 4

ANTONIO OSUNA ^  F A R M A C I A
F B R R B T E R l ñ  Y  E R S C T O S  y \ H V fll iE S  

P l a z a  d e l  E j é r c i t o ,  8 0  -  T e l é f o n o  n ú o .  118

S a n  p e í í n a n d o

P. -VEI^EZ O AR C IA
Médico oculista 

c o 2 s rs T J X » a :A . r > E  s  a .  s
R e c v l ,  3 . 4 4  T ^ l ó í o i a o  3 4

S A N  P ' E K N A N D O

J u e g u e  en la A d m in is trac ió n  de L o t e r í a s  
 N U M .  A
Je sé Bueno Ramírez

Plaza de José A. Primo de Rivera. 14 (antes $• Antonio)
T J E I j E T ’ O T 'J 'O  l O X V  : :  C 3A X D IJZ S

Un consejo:
Cuando ya esté Vd. cansado de andar por 
restaurants y casas de comidas, venga us­
ted a  esta Casa y será nuestro cliente fijo, 
por la  sencilla razón de que por UNA pe­
seta veinticinco céntim os, le serviremos 
una comida casera, sana y abundante, sin 
grasas innecesarias ni potingues,
No deje de seguir el consejo. Por venir 
una vez a  conocem os y ver si le engaña­
mos, poca ha de ser la pérdida para usted.

V e n t o r r i l l o  P a t a r r a ,  de A nacle to  G areía
•'1 CARRET' RA DE LA MARINA. =

R L A T E R I a ^  y  r e l _ o j e r i a
D  B

I k X A x v u e l  Ich  O x - u K

S e  garantizan tod a c lasa  de traba jos 

C r l i t a le t  irrom p ib les, m a rca  « F  L E X  O >- e z e ics lv a  de eeta  casa

R e a l,  128 S A N  F E R N A N D O

CASA S A L A S m ei<eeriB . ® a ln -  

s a t lB  P e rfu m e v íB

saotido en noedia». saptaeas, m aleta*, eacol- 

•ei<la y  ppoduocos ’*Kedak"

R c a i 1 2 2 ,  S A N  FE R N A N D O

ROMERO ALVAREZ
Constitución, 179 SAN FERNANDO

E ü  R O Y ñ ü T Y  1?
Victopino F ern án d ez  Gómez

V i n o s ,  C a fé ,  Uíeotres 
V isite 

”H ü  R O Y flL z T Y ”
Calie Real 

SAN FiBRNHNlOO

Francisco Lozano Galvan
MAESTRO DE OBRAS

Prontitud en los trabajo] :: Pagos al Contado y a Plazos

Pida P re su p u e sto s . D A N IEL GON ZALEZ, 8

II El Nazareno”
Materiales de construcción de todas clases. 
Fábrica de Mosaicos. Depósito de) cemento 
marca «EL CABALLO» y de la URALITA 

S. A .=P lanchas, Depósitos, Tuberías, etc.
.r i I X  s

T e l e f o n o s :  x o a  
I 8 8

YESERIA: Antonio López, 23

S A I N  F E F ^ I N A I N O O

Joaquín Pece TTluñoz
MEDICO

Consulta de 1 a 2 a excepción de los lunes y jueves 
que es de 2 y media a 3 y media 

TELEFONO 184 SrtN FERNANDO

(¡120 Isller ii ieiojeüo oe iloool Looiesoo Qoioloni
¿Desea tener hora fija? Háqasa cliente 
de esta casa que tiene la especialidad 
en composturas por difíciles que sean

Ucsinai triitaln l i  tía» Eiam i mm lOV mmm
COLON,ia SANTERNANDO
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Sociedad Anónima IBERICA AGA
F a b rica s  de Oííígeno.-fleetileno 
disuelto.«NitPó9®fto.-Ait<e eomppi- 
mido.-JWatePiales de apoptaeión  
Deso3¿Ídantes papa soldadupa y  

• ' copte autógeno ..

Dirección Tetegráfics: ^  Qj A  I B  E  R  I C  A

T e lé f o n o  2 S 3 2  

uí^pa,xtad.o d.e C o rr e o s ,  S 7"

CD J ^ J D X Z

l O B R E R O !  Visita “ La Primavera"
de HERTTIiniO ALONSO GONZALEZ
E ’ a J .a . í a s ®  Z ¡M X 3 A .& o lck , n . °  S 8

Vinos exqu isitos de Vélez : M anzanilla “ Z U LETA “  
EST U P E N D A S TA PA S 

NO LO OLVIDES; ■ “ LA PRITnflVERA“

ÜIEZ HIDALGO A G E N C I A
R Ü T O M O V I ü E S

.9  Representación ofic ia l
F Z X X X « T X * S >

E x p o s ic ió n  V en ta s : T o r n e r la -S a g a s ta ,  T e lé fo n o  n ú m .' 1 8 3 0  

Oficinas: Angel Mayo, 19 Teléfono lOoO

Repuestos legítimos de la GeBoral Motors Peninsular, S. II.

MATERIAL ELECTRICO 
JEREZ DE LA FRONTERA

Iffi i  B
‘ f I T P  BN LA MÁS AFORTUNA­

DA A d m in is t r a c ió n  d e  

SA N  F E R N A N D O
JUGANDO A LA LOTERÍA PATRIÓTICA SEVILLANA  

E s p a ñ a  n e c e s i t a  d in e n c  

iV IV ñ  ESP A Ñ A ! =  Pedidos: R e a I , TTO

uan Rodríguez Sánchez
Ppaetieante en íDe-
dieina y  C ip ugia

C a la tP Q V a , 3 7  SA N  FER N A N D O

m T A C I O N  D E  C L A S E S  P A S I V A S  
C A R A M É

La primera y más importante de Espa- 
ña. Fundada en el año 1880. Deposi­
tada la fianza que marca la Ley en la 
cuantía de 70 .000 ptas.
Adm inistración de Fincas y Seguros 
REAL, 99 : TELÉFONOS, 35 y 290

TEN ISN TE V A R E L A . 9

S A N  - F l R N A t í S O
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SABADO 2 6  PESRERO  1 9 3 8
—  S E G U N D O  A Ñ O  T R IU N F A L  —

T e lé fo n o  1 6 0  H p a p ta d o  4 1
P r tc i»  dft « u ^c rip c ló n  m f  nsua l 1 ,P * ta ta  

N U M E R O  S U E L T O  0«SÚ P ta t P u b l i e a e i ó n  S e m a n a l

MAT E RN I D AD
Paseaba por cierto campo 

que suelo frecuentar, cuando 
quiso el azar que rae tropezara 
coa un compañero que tomaba 
Flacentcramentc el so l junto a 
la puerta de su hogar y con el 
cual me une una buena amistad, 
no se si por afición al arte que 
ti cultiva o por una probable y 
Nmota relación de parentesco.

Cortésmente, cual es siempre 
la forma com o se comporta el 
famarada. me invitó a  pasar al 
interior de su domicilio que si 
no confortable pues que los po- 
Ws medios de fortuna impiden 
íue lo sea, es receptáculo de 
nna atm ósfera de sinceridad 
‘lue hace gratísim a la  perma­
nencia. No es pues de extrañar 
íne charláram os largo rato,
®as de cosas tan haladles que 
®i atención no estaba pendien­
te de los labios de mi intcrlocu- 
tnn y mí vista vagaba de techo a 
piso. Pecado de ingratitud que 
¡R entaría aún más de lo que 
®hago si ello no me hubiera 
aparado la  ocasión de hacer

momentos de meditada reflexión.
Bien me sé que esto que voy a relataros lo vais a 

^nnsidcrar como un cuento, pero yo os aseguro, a fuer 
S* caballero, que mi relato es completamente verídico, 
•tstigos hay que no me dejarían mentir.

Haría un cuarto de hora que habíam os ingresado 
la  m orada de mi amigo y me entretenía yo en aca- 

^ a r  con mis torpes dedos la  sedosa pelusa de un 
jolito blanquinegro, cuando por la  puerta de la  estan- 
^  Se apareció a  paso retardado y cauteloso una gatita 
rSra, joven madre de aquel minino que yo acariciaba, 
J r i iy a  boca pendía algo así como un trod to  de cor- 

gri-s afilado en su extremidad colgante y que al 
*Po pude distinguir era el rabito de un minúsculo 

^'ón.
^ Rápidamente vino a mi im aginación el espectáculo 

htas veces visto del juego entre el ratén  prisionero y

AUXILIO SOCIAL...
Todo español que actualm ente no 

está  ganando la  guerra, tiene el 
deber de estar ganando la  paz. 
H ay un frente de sangre y un 
frente de sudor. U n frente de fue­
g o  y un frente de tra b a jo . Un 
frente de heroísm o y un frente 
de abnegación. Todo e l que no 
está  en la  vanguardia de uno de 
esos fren tes, en  la  vanguardia de 
su  m áxim o rendim iento, es  ene­
m igo de E sp añ a. P orque hoy se 
han acabad o lo s  térm inos m edios. 
O  som os o  DO som os. O  hacem os 
P a tria  con  todas nuestras fu er­
zas, n u estra  fe, nuestro  em peño, 
o  la  deshacem os con nuestra  t i­
bieza, nuestro  derrotism o, nues­
tra  incom prensión  del m om ento 
heroico ... A U X IL IO  SO C IA L es 
la  legión  que siguiendo al C A U ­
D ILLO  lucha co n tra  e l ham bre, 
el fr ío , la  m iseria  y  la  ignóremela, 
afianzando la  herinandad entre 
las  clases y entre los hom bres de 
E spaña.

el gato verdugo y creí que una 
vez más lo había de ver siendo 
su actor principal la  gatita ne­
gra que aprisionó al pequeño 
roedor entre las m atas de cer­
cano jardín. Mis pensamientos 
resultaron fallidos, pero rae ale­
gré vivamente de que así fuera 
pues mi error me puso en situa­
ción de ver una prueba de amor 
materno, que hasta entonces so ­
lo había leído en aquellos ma­
gistrales cuentos de C alle ja  que 
tuve la  fortuna de repasar en mi 
niñez y de los cuales guardo un 
grato recuerdo, sin  duda algu­
na por las enseñanzas que ellos 
me dieron en su m oraleja.

La gata, haciendo un leve rui­
do gutural y cuidando de no 
abrir la cerrada boca, hizo acu­
dir al gatito que dando un ráp i­
do salto  de entre mis manos se 
encontró bien pronto ante su 
madre, la  que, por otra parte, 
no tardó un segundo en aban­
donar su presa entre las ágiles
patitas del fruto de sus amoríos 
gatunos.

E l ratoncito, al verse libre de 
la  cárcel que para él significaba 
las  mandíbulas del felino, quiso 

escabullirse entre los pocos enseres que form aban el 
m obiliario de mi amigo, pero un nuevo y vertiginoso 
salto del gatito blanquinegro dió al traste con aquel
intento de fuga, jugó y saltó  el pequeño gatillo con
el pobre ratoncito h asta  que un leve m alestar le obli­
gó a abandonar la  presa y este fué el momento elegi­
do nuevamente por el corredor para emprender rá­
pida huida. Pero no contó con a  huéspeda que en 
este caso era la  gata negra que algo apartada del lu­
gar de retozo de su retoño no perdía a este de vista 
y con él a su juguete del momento y posible m erien­
da de media tarde, después. Cuando ya el ratoncito  
ganaba la  rendija de una mal cerrada puerta, las ga­
rras de la  mamá gata cayeron sobre sus pequeños 
lomos y nuevamente aprisionado entre los afilados 
dientes vino a  caer ante el h ijito  repuesto ya del pe­
queño accidente, que no cesó de jugar con su pre-
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sa  tanto cuanto fué el tiempo que yo estuve allí.
Largo rato contemplé aquella escena pensando en 

los cientos de veces que vi a un hombre,—padre de 
numerosa prole—, entrar en una taberna en tarde de 
sábado, tintineando aún en sus bolsillos las monedas 
sím bolo del jornal ganado y acabado de cobrar y, 
sentándose al lado de una m esa con otros compañe­
ros, también padres como él, consumir una tras otra 
las varias botellas de vidrio dentro de las cuales se 
encerraba la  salud que iba derrochando y luego, per­
dida la  noción del tiempo y de su situación económ i­
ca, tambaleándose como un pelele, tomar el rumbo 
de aquel su hogar donde careciendo el pan o siendo 
escaso, los golpes eran el alimento que el padre,— 
llamémosle así por imperios de la  costum bre—lleva­
ba entre el vaho de su bocaza por la  cual, como que­
riendo justificar su actitud y mal proceder, salían pa­
labrotas, frases soeces y horribles blasfem ias contra 
el D ios que le tenía en el mundo (Sublime Sabiduría 
de la  Augusta Eh-ovidencial) y  contra el patrono que 
le había entregado aquellas monedas que tan mal 
empleó y contra el cual, al dictado de sus verdaderos 
verdugos, vociferaba al par que hablaba de justicia 
social, sin entender qué es eso, de avances proleta­
rios y de cuanto veneno le habían  infiltrado unos 
cuantos logreros entre vasucos de alcohol. U surpa­
dores de la  verdadera libertad_del obrero que llam án­
dole pomposamente COM PAÑ ERO no dudaron en 
abandonar en el momento del peligro para, mientras 
daban su vida por algo que no supieron jam ás lo 
que seria, vivir ellos con el producto del jornal que 
en estúpidas cotizaciones le habían ido robando.

Un ratón, dos gatos y el recuerdo de escenas vis­
tas me hicieron pensar que: Hay animales con instin­
tos de personas y personas con instintos de ani- 
■ a l.

L.

A S P E C T O S

El amor a la Patria
• Creemos en la suprema realidad de 

España, Fortalecerla, elevarla y en­
grandecerla, es la apremiante tarea de 
todos los españoles».

Program a de Falange Española.

E l am or a la Patria es el am or de los am ores; es el 
com pendio de todas las virtudes raciales... E s  el amor 
excelso  y definitivo que en m om entos difíciles, m ata con 
la placidez inñuita de una dicha suprem a... iMorir por la 
P a tr ia !.. iSufrir y sucum bir por ella con gesto altanero 
j  radiante!...

E s te  am or espiritual luerte y  pujante, lo sienten to ­
dos los seres hum an..s que albergan en sus alm as un áto­
m o de espiritualidad, una partícula de fe en los destinos 
de la tierra que los vió nacer.

E l am or del hom bre por su Patria, es consubstancial 
con su propia vida... S in  ese amor ediñcante y  excelso, 
sum a de energía.s insospechadas, el ser hum ano— £T¿>w<- 
p le jo  m ister ioso  d e  p s iq u is  y  m a te r ia  o r g a n is a d a  p o r  e .  
sop lo  D iv in o d e t  C rea d o r— sería una cosa ex ó tica  y  e x ­
traña; un E n te  vagabundo que arrastraría su miseria 
moral, su existencia gris y  tenebrosa por e! áspero y  duro 
cam ino que conduce a la m uerte...

A m or a su Patria... D espués de D ios no hay amor 
hum ano que tenga una finalidad tan  santa, tan grandiosa, 
tan  em otiva...

A l oír el nom bre de la Patria adorada en un país e x ­

tran jero, el más frívolo de sus hijos, el más escéptico, se 
sentirá invadido de una dulce sensación de ternura, de 
nostálgicas añoranzas, que le harán recordar a sus seres 
queridos, a sus hogares, aureoladas por la nube azul de 
nuestro subsconciente, placa lum inosa donde se reflejan 
los recuerdos am ables, con líneas acusadas y vigorosas.,,

A n te una ofensa dirigida a nuestra Patria, sentimos 
un dolor agudísimo en el alma y  tras de una reacción 
colérica , nuestra m ano se  levantará airada para castigar 
al insolente que se perm itió m ancillarla.

E l am or santo de la Patria, m adre de todos, lo han 
cantado infinidad de hom bres ilustres, de grandes pen­
sadores, y  se le  han dado num erosas definiciones, pero 
de todas ellas se destaca la del ilustre hom bre públiCD 
que se llam ó D. Eduardo D ato , que d ijo : *N O  .SERÍA­
M O S D IG N O S D E  N U E S T R O S  A N T E P A S A D O S, SI 
S O B R E  T O D O S  E L L O S , NO C O L O C Á SEM Ó S EL  
SA N T O  A M O R  D E  L A  P A T R IA , S I  NO E S T U V IE S E ­
M O S D IS P U E S T O S  A  D A R  P O R  E L L A  H A ST A  LA 
Ú L T IM A  G O T A  D E  N U E S T R A  S A N G R E *.

Rigurosa definición im pregnada de sentimentalismo 
grande y  fervoroso... H erm osas palabras que reflejan 
bien claram ente lo que es el santo concepto de la Patria 
y  la  obligación ineludible que tenem os todos de defen­
derla, hasta llegar al sacrificio por ella, y  velar incansa­
ble por sn prestigio inalterable.

E s e  am or excelso  que todo lo ennoblece y  dignifita, 
es la palanca prodigiosa que pone en movimiento las 
energías dorm idas; el que da ánim os para resistir las más 
adversas situaciones humanas; el que inflama el corazón 
y  exalta  el cereb ro  con resplandores de sacrificio y re­
nunciación para despreciar el peligro y m orir al grito 
augusto de liViva España!!...

S í; sin amor a la  Patria no puede vivirse con la dig­
nidad y  el rango que el hom bre necesita para ocupar un 
puesto en la sociedad y para equilibrar— valga la frase— 
la paz augusta de nuestra gran tirana: L a  conciencia.

Sin  ese amor universal— A lfa y  O m ega de la vida— 
no puede nadie titularse hom bre en la verdadera acep­
ción del vocablo— porque el hom bre integro tiene que 
ser ciudadano, y  el ciudadano debe poseer virtudes se­
culares de am or a su Patria, de sacrificio y  de dignidad 
colectiva.

E s  pues im prescindible éste am or patrio para titu­
larse honrosam ente H O M B R E , y poseer los valeres es­
pirituales necesarios para no defraudar a sus semejantes. 
E l que no lo sienta, el que trate de m ancillarlo; el que no 
le guarde en el fondo de su corazón com o una preciad» 
reliquia, es un m iserable, un aventurero, un ser errante 
sin espíritu, sin alm a y  sin conciencia...

L o s grandes males que afligen a nuestra queridísi®^ 
E sp aña en esta guerra cruenta qu e sostenem os con 
m arxism o destructor, tienen com o causa primordialísi®* 
que los foragidos que la desencadenaron, los que han 
querido ponerla al borde del abism o, no eran hombres 
dignos con ideales y  con am or a D ios y  a su Patria: no, 
era una chusm a encanallada vendida a M oscú, sin Dios, 
sin Patria; una pandilla patológica de salteadores de 
Ban cos y de asesinos em pedernidos...

¡Oh, si hubieran tenido amor a su Patria; concepta 
del deber ciudadano! -Hubieran com etido las felonía-' 
los crím enes y  las atrocidades que han realizadoP.. •

(¡Hubieran asesinado al que no pensara com o ello*' 
hubieran destruido bárbaram ente nuestro tesoro artísti^® 
Nacional Orgullo de propios y  extraños?...

No; el hom bre civilizado que sienta este amor, qnc 
es el sostén de nuestra existencia  y la trayectoria vigo­
rosa de nuestra ética ciudadana, no puede nunca man­
charse de sangre las m anos invocando cínicam ente un* 
pseudo-dem ocracia de partido; ni destrozar un objeto o 
arte, ni abrir los vientres a indefensas m ujeres, ni J * * ' 
trozar el Santo Cristo He Benvenuto C ellini... A l cont*^' 
rio, admira y se enorgullece de su historia Patria: vene^* 
a sus m ártires, a sus santos, a sus artistas consagradas-
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conserva con amor y delicadeza el inmenso caudal ar­
tístico que les legaron sus antepasados.

Pero la canalla roja-separatista, es un conglomerado 
pestilente que mancha y contamina cuanto toca, y sus 
actividades sépticas impregnadas de maldad y Je  sadis­
mo. dicen bien claramente que esos infra-hombres, no 
iienten ni han sentido nunca el amor sacrosanto de la 
Patria, virtud histórica y admirable que todos los seres 
del Planeta cultivan con orgullo...

A n t o n io  G o n z á l e z  T in o c o .

jN O  L O  b U ó E N ! 
Los m ejores Jabones b lanco y verde,

s o n  l o s  d e  O R T I Z . - F á b r i c a  en S. fcrnanflo  ( C á b i z ) .  

Para peOífios en í s t a ,  a su  í c e n l e : Manuel M uño z C a ro .

   -  Teléfono 151 .

Una muy simpática y agraciada cam arada en las 
lides del trabajo  diario, me ha interrogado hace unos 
dias, y tal vez en representación de sus hom ologas, 
en el sentido de que no se me ha ocurrido— aún—de­
dicarlas algunas cuartillas en honor a  ellas.

E l honor es mío ante tal solicitud y a la  que des­
de luego he de corresponder altamente agradecido. 
Pero la  verdad yo no acierto a  discurrir qué podría 
llenar las aspiraciones de mis encantadoras amigas 
y compañeras.

D iscurrir sobre el tema TRABAJO es algo que 
lejos de distraerlas sería  en recordarlas la  aridez 
del mismo, la  pesada carga cotidiana para alcanzar 
una rem uneración a cam bio de horas y horas mani­
pulando m áquinas de escribir o calcular, u otros me­
nesteres. Sería  tanto como plasmar las m olestias de 
dejar la  cam a muy tempranito, para dedicarse al 
aseo personal, bastante complicado hoy en día entre 
los afeites, dedorado del pelo, y coser aprisa una 
inoportuna «carretilla» de sus finas medias... D es­
pués, sa lir  corriendo para alcanzar asiento en un 
tranvía o  autobús, y, por lo  general, tener que hacer 
el viaje en la  plataforma, o perder el coche y, de tal 
guisa, algunas veces, llegar con retrasillo , que el re­
loj de guardia se encarga de acusar, sin miramientos 
al bello sexo; y una vez ya dentro del local, un reto­
que facial, un «babi» en danza, los «buenos días» 
consiguientes, y a traba jar se ha dicho.

Yo sé por experiencia que todas en general sois 
fieles cumplidoras y que dais excelente rendimiento 
de trabajo, pues teneis sobre los hombres la  virtud 
de no hablar en las oficinas, no fumáis, no os intere­
san las «noticias del día» y a penas os movéis de vues- 
ha mesa o «panel», y, en este último—de rica m iel— 
teneis no pocas m oscas  que a él acuden; pero las e s ­
pantáis y seguís laborando.

Y una vez terminada la  tarea salís a  la  calle con­
tentas de vuestro deber cumplido, y con la  satisfacción 
de no haber tenido que ser ni ligeramente reprendi­
das por vuestros jefes, o encargados.

Y no hablemos de cuando os corresponde cobrar 
la remuneración, fruto de vuestro trabajo. Entonces 
depositáis vuestro salario  en el fondo de esas carte­
ras m inisteriales que lleváis cual «ca ja  de Pandora» 
y en vez de usarla, suspendida de sus correas, las co­
locáis debajo de un brazo para que al llegar a vues­
tras casas podáis ten erla  seguridad de que nada se 
h a perdido, y entonces, [con cuánta alegría sacais las 
monedas y las depositáis en manos de vuestros fami­
liares, para ayudar al pavoroso problema de la  vi- 
da...

Lo mismo que nosotros. N osotros, somos los hom­
bres, y como no tenemos vuestras virtudes, y no sa­
bemos ahorrar, pues, al cobrar, lo  primero que se 
nos ocurre, antes de llegar a casa, es tomarnos unas 
«chiquitas» (y menos inal que lo  sean), después nos 
fardamos de tabaco para quince dias, si tropezamos 
con los vendedores de m ariscos nos gastam os unas 
pesetas en ellos y al llegar a la  m ansión patenial o 
conyugal, la  paga ha sufrido una merma algo así co­
mo si fuere un descuento...

Hay opiones varias respecto a si las mujeres se 
deben «filtrar» en los destinos de los hom bres, quie­
ro decir, si deben o no ocupar c irgos del Estado o 
empresas particulares. E l tema está muy manoseado 
y yo, ciertamente, no he de insistir en él. Lo único 
que se me ocurre decir es, que la  mujer tiene los mis­
mos derechos que el hombre para ganarse la  vida 
digna y honr?dam entc en cualquier faceta de la  mis­
ma. Y  más aún cuando concursa en iguales condi­
ciones que un aspirante.

Antiguamente eran contadísim as las muchachas 
que fuera de las «labores propias del sexo», se dedi­
caban al estudio o aspiraban a  tener una colocación, 
como no fuera en algún com ercio, colocación de mos­
trador, pero a la  que no tenían que aportar ciencia, ni 
conocim iento. A lo sumo medir telas, despachar ar­
tículos diversos y saber poner una cara muy son­
riente.

Y o  no he sabido a fondo  en que consisten las «la­
bores propias del sexo». Claro está que si la  mujer 
ha nacido únicamente para el hogar y de él no ha 
de salir, dicho está que tales labores se reducirán a 
coser, a lavar, planchar, guisar, etcétera, y a tomar 
el sol los días de fiesta. Todo esto está muy bien y 
puesto en razón; pero las chicas que tengan capaci­
dad y puedan estudiar y aspirar a un vivir con cier­
ta independencia ¿por qué se han de concretar tan 
sólo a lo  antes dicho?

Hay que vivir y hay que luchar y hoy en día no so ­
lamente no es un desdoro que la  mujer abarque pues­
tos y gane su vida, sino  que, por el contrario, las 
enaltece y predispone para que, con la  cultura ad­
quirida, el día que sean madres puedan encauzar 
desde los primeros años !a  educación de-sus tiernos 
hijos-

Otro tema sería hablaros le amores, de novios, 
etcétera. Pero yo no puedo, r  ■ debo hacerlo, porque 
estoy ya muy trasnochado, 'licuado y no pienso 
en casarm e y además, como '■ das teneis la  suerte de 
ser buenas, cultas y guapas y por ende no os falta el 
pretendiente de rigor la  verdad, no quiero no me deci­
do a florearos  porque tal vez, al día siguiente, no os 
pueda ver más que por un ojo. Y  esto sería  muy 
sensible para mí y para el cargo que desempeño.

Quedo de todas ustedes como el más devoto com­
pañero y amigo, A l a j ó .

Un buen alinunto lo cons«|uirá, tomanílo Mermelabas

■ “ M U E : R Z A “  —
/tiente; M f t N U E l  M U R O Z  C A R O . -  T E L E F O N O  —  151
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ENCUESTA Pop los alu m n os Eloy González 
-■ ■ y  Antonio Pepulero.

Con un éxito  que supera a todo optim ism o, ha reali­
zado su v ia je  a nuestra F actoría  de R einosa la falange 
expedicionaria de la  E scu ela  de A prend ices de la  So cie­
dad E sp añola de C onstrucción Naval, paso éste, com o 
otros m uchos dados con anterioridad, qne nos ha obli­
gado a preguntarnos;

¿Es, e a  efecto, e l porvenir de nuestra E scu ela  tan, 
claro y diáfano com o nuestros pobres entendim ientos se 
lo  figuran?

Porque no tenem os autoridad para contestar la pre­
gunta, hem os querido recoger la opinión de nuestros 
Je fe s  y  profesores al ob jeto  de que sean ellos los en car­
gados de contestarla-

Nuestro Capellán Rvdo. Padre 
D. Recaredo García Sabater:

D epende de la voluntad de sus alumnos y  por lo  que 
ahora se observa prom ete grandes frutos, y a  que la  labo­
riosidad e interés de la m ayoría de ellos es francam ente 
optim ista.

L a  form ación cultural y  técn ica que en ella se ad­
quiere son valores positivos que aseguran siem pre el 
porvenir d e  sus alum nos y  por consiguiente el de la 
Escuela.

E l  interés que la D irección pone en todas las cosas 
que a la E scu ela  se relacionan, secundado por sus pro­
fesores dan la seguridad de continuados triunfos.

Por los resultados que está dando la expedición de 
los alum nos que actúa en R einosa se puede afirmar que 
el porvenir de la Sociedad  C onstructora con  sus F acto ­
rías de Sestao , F e n o l, etc. depende de esta E scu ela  don­
de ha arraigado la  sem illa de Falange tan hondam ente y 
se  ha cultivado con tanto esm ero, que será difícil obte­
ner en otras E scu elas m ayores resultados a los que aquí 
se  obtienen. Y a  al año de su nueva educación sus alum­
nos son solicitados por todas las actividades industriales 
del nuevo E stad o  N acional-sindicalista.

No hay base m ás firm e y  que asegure la  estabilidad 
de cualquier institución social que el ideal de P A T R IA  
llevado hasta el sacrificio y  la Espiritualidad Cristiana 
inform ando este ideal. V irtudes que se sienten honda­
m ente en esta E scu ela .

El Jete de la  Escuela 
D. Luis Alifonso:

L a  D irección  de estos Talleres, al crear esta E scu ela  
de A prendices, se proponía com o finalidad, el h acer de 
los alum nos que se le confiaran, hom bres buenos, sanos 
y  Inertes, ciudadanos ejem plares y  obreros instruidos y 
prácticos en los diferentes oficios.

L a  enseñanza que se  diera en ella, debía atender por 
tanto, al cuerpo, a la  inteligencia y  at sentim iento.

E l talento, la  sabiduría, la habilidad, la pericia  y  la 
fuerza, son ineficaces o perjudiciales para la  comunidad, 
cuando los poseedores son indolentes, desaprensivos o 
perversos. L a  sociedad hum ana necesita, estim a y  pre­
cisa Ja colaboración valiosa de los hom bres com prensivos 
y  generosos, conscientes de! d eber y  enam orados de su

princi]

yp
éespu 
en los

cum plim iento, dotados de una gran voluntad para di 
nar las pasiones, vencer el egoísm o y  acercarse con 
tüsiasm o a todas las perfecciones humanas conceb» 
por el ideal.

L a  atención y  cariño que la D irección  de estos Tali ttás y 
res ha venido prestando a su E scu ela, desde su {oDdi|«de 
ción, tienden a alcanzar aquel idea!, para lo cual n 
ha regateado m edios ni facilidades.

E l día que todos, absolutam ente todos los aprendii 
pongan de su parte todos los m edios para alcanza 
el porvenir de la E scu ela  de A prendices, será magn

El Maestro de la Escuela 
D. Salvador Rojas:

ranag 
locede 
■agotí 

iadostri 
idesparr 
iMmpre 
lia de

¿Que cuál será el porvenir de esta Escuela? Hoy, »  
jo r  que ayer, y mañana m ejor que hoy, porque 
sim iente jo v en  sem brada en la tierra fértil de la disd ” 
na y  el deber, cuidada y guiada hacia el estudio f  
trabajo  y  regada con los sanos y  santos consejo» *  
nuestra R eligión , no tiene m ás rem edio que dar el fn» 
correspondiente a tan virtuosos principios. Y  recogí 
esta cosecha tendrem os elem entos sanos y  productifi Cipe 
para hacer de España, Una, G rande y  L ibre. 

iViva España y  A rriba Españal

Mn 8(

El encargado de la Sección «4» 
D. Rafael Gálvez Pastor:

linu(
Bdc
lljjo;

¿Que qué opino yo del porvenir de nuestra Escn*l 
Mí opinión, por mi p oca inteligencia, tiene que ser o»! 
p obre; tan pobre que no m e atrevo a decirla porque ¿  
fin y  al cabo m e considerarán ustedes com o un viejof 
com o tal retirado del progreso m oderno; pero ya que®* 
com prom etéis os diré que porvenir que se visluiriX^'W?' 
es algo grande Imuy grandel, pero para que llegue ^  
es m enester, que tanto los alum nos com o el proíes<K** 
sepan interpretar el R eglam ento de los Aprendices y j*  — 
órdenes que de la D irección  em anan, y  no in terp re ie^ S ^ tíe  
torcidam ente, en provecho de ios intereses perso

que

mo! 
Espai 
íocun 
inores

«CO

pero com o aquí todos tenem os gran entusiasmo - 
cum plim iento de nuestro deber, y  querem os que 1*

eo

El encargado de la Sección «fi» 
D. Anton io  Pérez Romero:

A unque sea llamado a dar m i opinión sobre el 
venir de esta E scu ela  de A prendices, por ser uno ó* 
profesores técnicos, no m e creo lo su ficien tem en te^ ^  
para dar una opinión en lo futuro; pues mi intdií***T 
no m e es com pletam ente sagaz para con mis deseo»^^ 

Y o  opino que esta E scu ela  (que tuvieron gran acij^  
los com ponentes de la  D irección al pensar en su

itnine 
•erci 

ytcum plim iento a e  nuestro deber, y  querem os que i» 
c u e h  aparezca ante toda E sp aña com o ejemplo par»J®^»Op 
form ación de otras del m ism o género, para elevar d  1^ h 
derío  de la N ación que es com o se eleva, con el *"
no cab e duda que el porvenir que todos esperamos, 
grandioso.

•«It0(
•carre

^iaq.
Tícttí.

bi,

*»Esn

f»nc
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s aprendíi 
alcanza 

'á magn

d para doaa kpHocipal de todas en España, por su form a 
irse coD d  BU y por sus obras realizadas tanto dentro de 

conccbidi idespués dem ostrado en las diferentes cons­
en los T alleres por los mism os que aprendie- 

i estos Ttli Btás 7 que apenas alcanzaban con  su estatura 
e su ftindi w de trabajo; sin em bargo sus inteligencias 

nperiures en m iles de kilóm etros a la de un 
ico de sus cuerpos.
enuagloria la  D irección  de poner un personal 

edente de su E scu ela  y  sírvele ésta de 
iwgotable valor, donde saldrán operarios para 

¡¡cdastrias, pues los años serán los que se hagan 
teparramarlos por el m undo, y con gran orgu- 
«Hiipre; «Procedem os desde nuestra infancia 

*  de A prend ices de la Constructora Naval

laf Hoy, »j 
porque « o j 
;  la disdp” 
estudio 
consejoB dej 
dar el fn»l 
Y  recogidj
produc

ser
orq«^ 
1 viejo f  I 
. que o rí

i«e

tido de la  sección «C»
Márquez Gómez:

siín sobre el porvenir de la E scu ela , aunque 
! por ser ju icio  m ío, en  atención a ustedes

’ íM el horizonte de la Escuela está diáfano 
I cada vez con más empuje siendo solera de 

*r*rios para ser uno de los puntales más fir- 
' España que todos anhelamos para lo cual 

[^ocurar exista la mayor cohesión entre alum- 
ores. Que sería muy útil existieran muchas 

*¥ouchos hombres como su fundador que 
^»do por sostenerla para bien de nosotros y 
•líjjos,

op de Teoría 
•co Guerrero Román:

hetopos difíciles del desm em bram iento pa- 
ooesia del pueblo español respecto a su 

^rced a la  prédica falaz de tanto vividor, 
?  traidor, la E scu ela  obediente a una fuer- 

^ p e r io r , fué vivero fecundo que regaló la 
* hombres capaces y  útiles para la técn ica  y 

^to de trabajo  constructivo en sus diversos 
pensar en la  afinidad de la fuerza antes 

‘‘ que obra por la reconquista total de núes- 
por la grandeza de nuestro Im perio. 

J® ta s  fuerzas? ¿Es una misma? No m e intere- 
^ 9 c ió n . S é  que es la misma L e y  y  eso me 
^ h ien : es lógico suponer que existe correla- 
*®has fuerzas.

tanto, que estas dos fuerzas están aplica- 
un porvenir grandioso, por no haber 

JJ^ e ra b le  que se  oponga a su L ey . A sí creo 
de la  E scu ela  de A prendices está vincu- 
de grandeza y  prosperidad de nuestra

¡A rriba España!

El Pro fesor de Teoría 
D. Luis Roldan López:

C reo que el porvenir de esta E sca e la , se presenta 
claro y  brillante.

D espués de m ás de ocho años que lleva de funciona- 
miente en  su nuevo edificio y  con el gran acierto y  cari­
ño de nuestra querida D irección , ha dado unos frutos 
m agníficos, no solo en  estos T alleres, sino en diferentes 
carreras de nuestra querida Patria; y  si bien por vicisitu­
des de m alos tiem pos por todos conocidos, dieron origen 
que la  labor constructiva que forjaban nuestros D irecto­
res, fuese paralizada, si bien por su constancia y  abnega­
ción siguió funcionando aunque diezmadas todas sus 
iniciativas, hoy que, gracias a D ios, y  a nuestro Caudillo 
F ran co , ju n to  con el esfuerzo de nuestra Falange E sp a­
ñola Tradicionalista y  de las J. O . N. S .  tiene E sp aña el 
E stad o  y  G obierno que le  pertenece por condiciones 
propias y  especiales, no hay que dudar, se com pletarán 
las aspiraciones de una obra com o ésta adicionándole a 
la labor de enseñanza otras com o visitas a otras F á b ri­
cas por los alum nos m ás aventajados llegando a conse­
guir, com o ya se ha em pezado, a que de este centró 
salgan para otras Fábricás, falanges de alum nos para 
em prender en otros Talleres las enseñanzas que en esta 
E scu ela  han aprendido.

%

Logrados nuestros deseos y  en nuestra «cartera» las 
valiosas opiniones de Jefes, m aestros, encargados y  pro­
fesores nos dirigimos a la O ficina (R edacción  de «HAZ») 
para entregar ^1 Sr, Carretero el original de nuestra en­
cuesta, con  el orgullo que debe proporcionar a todo buen 
aprendiz que haya unanimidad en afirm ar que el futuro 
de nuestra E scu ela  ha de ser algo grandioso.

¡E n  nom bre de nuestros com pañeros lo aseguramosi 
D e  todos los rincones de España en donde existan F á ­
bricas de m etalurgia, serem os solicitados para formar 
E scu elas com o la  nuestra, prim er* y  única, que ya ha 
empezado en R einosa a servir de m odelo.

Y  si de nuestra voluntad— com o nos d ice el Padre 
R ecared o— depende nuestra grandeza, vivan tranquilos 
todos que la  G R A N D E Z A  está asegurada porque nues­
tra voluntad no tiene lím ites, com o tam poco lím ites tiene 
nuestro am or a D ios, a la  Patria, a la  Sociedad  y  al 
T rabajo ,

E ducandos todos de la E scu ela. F alan g e exped icio­
naria de la Naval. G ritad con nosotros:

iDiscipÜna, disciplina, disciplina!
¡Saludo a F ranco! ¡A rriba Españal
[A rriba la  Sociedad, siem pre Española, de C cnetruc- 

ción  Naval!

Ayuntamiento de Madrid
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Veteranos del uniforme
A  los guardasjjde la  C on structora

S i el acto de em borronar cuartillas distribuyendo 
en ellas la  tinta de modo que parezcan letras, se lla ­
ma escribir, yo que un d íam e asom é a ese poético 
balcón de hospitalarias columnas que es vuestro se­
m anario, voy a hacerlo de nuevo para llevar hasta 
vosotros, modestos empleados de uniforme, una po­
bre aunque cálida prueba de afecto desinteresado, 
sincero, inextinguible...

Sean pues para vosotros, queridos «guardas», es­
tas mal urdidas líneas que constituyen sin duda una 
horrible plaga de incorrecciones, pero que en cambio 
nacieron al impulso de mi admiración fervorosa. 
Llegue hasta vosotros mi humilde aplauso que si 
bien no es portador del clamor estruendoso que pro­
duce el de una multitud entregada al entusiasmo, lle­
va en si el carino que hacía vosotros siento y que se 
aviva con el emocionado recuerdo que guardo de un 
hombre noble y bueno que como vosotros vistió ese 
grueso chaquetón de paño gris que no puedo mirar 
sin  emocionarme.

Y o os admiro y os quiero.
Sobradamente sé que no pertenecéis a ese grupo 

de hombres privilegiados cuyos cerebros irradian 
sin descanso los excelsos fulgores del talento. S i a 
esta elevada clase pertenecierais, mi admiración se ­
ría tan natural, seria tan lógica que rayaría en lo 
vulgar.

Tampoco formáis en la  colectividad laboriosa de 
esos magnos Talleres donde los obreros de la  Elspa- 
ñ a Grande sucios de grasa sudorosos y tiznados pero 
con luz de aurora en el corazón, fe en el alma y lleno 
el cerebro de ideas de Patria y de Justicia, se mueven 
con actividad febril trabajando sin descanso para dar 
a  la Patria su  óbolo en el presente y días de grandeza 
gloriosa en un futuro muy cercano.

Ni sois de los hombres de ciencia esclavos de las 
matemáticas del estuche de dibujo y del lápiz, ni sois 
de los perfectos artistas que saben con sus m ágicas 
limas reducir a  polvo el duro acero llegando a con­
vertir en realidad tangible todo proyecto de construc­
ción por atrevido que sea, por quimérico que pa­
rezca.

Yo os admiro porque dentro de la  Constructora 
personificáis la  disciplina; esa disciplina del honra­
do veterano que nació  en la mayoría de vosotros al 
calor de una sólida instrucción m ilitar y que os eri­
g ió  en funcionarios incorruptibles, que hacéis valer 
el prestigio de vuestra autoridad siguiendo el cam i­
no recto que el mando os trazara y cumpliendo sin 
com entarlas todas las órdenes que recibís.

¿Quién de vosotros no vistió un honroso unifor­
me en los anos juveniles? Yo creo que todos fuisteis 
militares. Muchos pertenecisteis a  la  Guardia Civil; 
he aquí la  sólida base de vuestra férrea disciplina; 
por eso merecéis la  confianza de los Jefes y por eso 
teneis mi estimación.

Lo mismo en las interminables noches invernales 
que en los calurosos días de estío, cuando el agua y 
el viento azotan vuestros rostros con pertinacia abru­
madora o el sol abrasador quema im placable vues­
tros torsos robustos arrancando copioso sudor de 
vuestras frentes, sois los vigilantes modelos, los eter­
nos vigías, la  autoridad que evita con su presencia 
la  perpetración de un hecho delictivo o la  comisión 
de un acto punible.

Atalayas del honor que cumplís ccMi exactitud 
cronom étrica vuestro honroso cometido velando por

los intereses de esa gran entidad creadora que como 
más preciado galardón ostenta en su razón social el 
título de Española.

Cuando la  m asa obrera mal dirigida y peor orien­
tada se dejó llevar por el camino del escándalo, del 
libertinaje y de la  violencia, vosotros con vuestra ma­
ravillosa intuición de hombres dignos permanecisteis 
alejados de toda contienda y ello evitó que fueseis 
víctimas de la  inmensa vorágine que arrastró a tan­
tos desgraciados...

Seguid vuestro camino, viejos centinelas; no os 
importen los obstáculos; la  senda del deber es árida, 
pedregosa; y... hemos de andarla con los pies descal­
zos. Al final de la jornada serán el báculo de vues­
tra vejez unos m ocetoncs fornidos que salieron de !a 
Escuela de Aprendices convertidos en los mejores 
especialistas del Mundo.

Seguid velando por el engrandecimiento de la So­
ciedad; proseguid vuestra m archa por el camino del 
honor que es el que os exige vuestra conciencia hon­
rada. De este modo siempre tendréis la  noble satis­
facción del deber cumplido; vuestros Jefes os estima­
rán como ahora y yo, que nada soy, os haré objeto 
de mi veneración, porque así me lo  inspira desde el 
Cielo aquel hombre noble y bueno que vistió come 
vosotros ese grueso chaquetón de paño gris que yo 
no puedo ver sin em ocionarm e.

PACO.

LA PREVISION.
H aciénd ose un pequeño p arén tesis en la  sei ie de es­

c r ito s  sobre im p lan tación  de los E co n o m ato s, vamos » 
tra ta r  en este  de una cu estión  qu e estim am os oportuní­
sim o tra e r  a  co lación . E s  esto  la  previsión  que debe 
p resid ir todos los acto s de nuestra econ om ía d o m é s l i c » -

B ie n  podríam os haber dejado este  tem a para después 
que h ubiera term inado el que tn iíam os en tre  manos, pe­
ro  las c ircu n stan cias han hecho in tro d u cir es te  parén­
te sis  que, por otra parte, v ien e a  te n e r  c ie r ta  relación 
con  la  idea principal de nuestros tra b a jo s : L a  Herman­
dad en tre  todo e l personal de nuestra Sociedad.

C on e l d olor m arcado en  n u estra  m ente a l ver ai ca­
m arada cam ino de la  E tern id ad  h em os inquirido deta­
lles  del estado económ ico  de la fam ilia  y  con la ludeza 
de la  realidad  nos hem os tropezado. D e  una realidad tan 
tr is te  que a  no s e r  por la m agnanim idad de alguien, cu­
y o  nom bre no h ace el caso, el cuerpo d el cam arada caí­
do hubiera tenido que re c ib ir  sep ultu ra de caridad.

E sto , inadm isible en  una buena unión de todos, ha 
ocu rrido h a ce  apenas unos d ías. Y  es la  segunda 
q ue ta l co sa  sucede.

M e d iré is qu e si e l fa llecid o  no fu é previsor no®*

Ayuntamiento de Madrid
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nuestra la culpa. Bien lo sé¡ pero también sé que nadie 
piensa, insensato, que va a morir cuando menos lo espe­
re y por lo tanto deja pasar dias y semanas y meses y al 
fin olvida ingresar en esta Hermandad—así le llumaria 
siem pre-del Socorro de Muerte, y su peseta, una quizá 
de las muchas malgastadas en perjuicio de su salud, no 
vino a engrosar este fondo que bien pudiera servirle al 
propio olvidadizo. Por esto; en evitación de que se repi­
tan casos como este reciente, ¿no os parece oportuno 
que establezcamos obligatorio el pertenecer a  esta Her­
mandad del Socorro de Muerte? Dejemos a un lado per­
juicios y naderías y vengamos todos a esta Hermandad. 
Nadie se va a lucrar porque haya más asociados o por­
que lo seamos todos los que ganamos el pan en estos Ta­
lleres de San Carlos. \ sin embargo, ¿quién te dice, ca ■ 
manida lector, que no puedas ser tú, o mejor dicho los 
tnyos-tu  mujer, tus hijos, tus padres--, los que encuen­
tren lenitivo a su pesar sabiendo que pueden hacer fren­
te al momento terrible de tu muerte con el percibo de 
esta colecta a la  que tú has contribuido?

No digas como aquél desgraciado de hoy, de ayer y 
de siempre; «¡A mí qué; el que venga detrás que cargue 
con las consecuencias, que ya me enterrarán para que 
no apeste!»No digas esto y hazte obligatorio el pertene­
cer a nuestra Hermandad.

P e r o l .

PERFIl- SEMANAL.

qu
a celebrarse en Cádiz el pasado domingo, fué nueva­
mente aplazada a causa del mal tiempo, con el anuncio 
de que si éste lo permite se celebraría mañana día 27, 
también domingo.

Pero... no sabemos a quién se le ocurre anunciar to­
ros en Febrero con la informalidad que a dicho mes le 
caracteriza: ¡el que la lleva la entiende!

En Madariaga, los futbolistas no le temen a la incle­
mencia del tiempo, tuvo lugar un partido a beneficio de 
la Beneficencia Local dg F . E. T . y de las JONS. entre 
los equipos «Batería AA. DD.» y «Esperanza F. C.>, 
resultando vencedor el primero, según nos informan, 
ja  que nosotros permanecimos en casa porque nos 
consta las malas ideas que traen las pulmonías; pero 
COITO nunca faltan «valientes» dicen que el Campo se 
vió muy concurrido de aficionados al arte de dar pa­
tadas.

En suma: un domingo crudísimo, muy propio del 
«loco» que muere que. después de cumplir con la Igle­
sia, nos obligó a volver a casita descompuestos y dis­
puestos a «empacharnos» de «radio», sin otra compañía 
que nuestro roK/oriarfof amigo rfoK firn ííro .

Reconociendo nuestro mal gusto, sentimos curiosi­
dad de «ponernos al habla» con la «Flota Republicana» 
cu servicio permanente, como las funerarias, de los 
«mangantes-maleantes-masones-judaizantes» y no sé 
cuántas cosas más, todas terminadas en «antes», y, a 
fuer de... «sin-ceros», hemos de confesar que la «puesta 
eii habla» que más bien se nos antojaba una «puesta en 
marcha» nos produjo verdadera pena.

El disco que nos pusieron fué un disco de «gorgo­
ritos», gritos de angustia y cacareo de «gallinas» (que 
es en su mayoria de lo que se compone la «Flota») por 
lo que nos fué fácil adivinar que el agua les llegaba al 
cuello.

Después... otro disco de «replegamientos» que nos 
denunciaba con la «precisión» y el «heroísmo» que hu­
yen ante el empuje de ios «fasiosos».

Cuando agotaron los de «gorgoritos», «caca­
reos» y «repliegues», buscamos al «Tebib» al objeto de 
*®ber lo que ocurría para que la «Flota» de los «ligiti-

D .  R a f a e l  P r i u s  T o r r e s , u n o  d e  l o s  G u a r d a s  J u r a ­
d o s  A Q U E S E  R E F IE R E  EL ARTÍCULO Q U E PUBLICAMOS EN 

OTRO LUGAR D E E ST E  NÚMERO.

mos» no tuviera ¡ni fuerzas para «flotar»! y el amigo 
«Arrumi» empezó diciéndonos que hay un proverbio 
militar que dice: «Plaz» sitiada, plaza tomada». Que el 
cerco de Teruel había quedado completado y cerrado 
todo el anillo sin solución de continuidad.

¡Teruel para España! Ahora nos explicamos la an­
gustia de ia «Flota» de los facinerosos. Esa toma de 
Teruel, cacareada por sus «gallinas» a los cuatro vien­
tos. .. la tumba del fascismo como se atrevieron a deno­
minar a la ciudad mártir, no les ha servido para otra 
cosa que para sufrir en ella la más escandalosa de las 
derrotas...

;Qué rebuznarán ahora para justificar su fracaso?...
Sigan, si jan  haciendo «gorgoritos» desde la «Flota» 

(queya ni de milagro flota); sigan achicando con sus 
hocicos el agua que hace la nave que amenaza sepultar­
los y traten de poner proa hacia la Rusia que los prote­
ge, porque ya es tan grande la brecha que, aunque 
parezca imposible, ni el hocico de Azaña será suficiente 
para achicar

¡Pobrecillos!—PEPE.

¡Teruel por España! ¡Teruel por Francol 
¡Teruel por el E jército Españoll ¡Arriba 
España!

Con el nombre de Eugenio, ha sido bautizado ei ni­
ño alumbrado recientemente por la joven Sra. D .* Jose­
fina Santiago Sánchez, esposa de nuestro buen amigo el 
teniente de Navio D. Adolfo Baturone Colombo.

Deseamos al nuevo cristiano larga y venturosa vida.

Ayuntamiento de Madrid
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E l próximo día 28 se celebrará en nuestro Teatro de 
las Cortes la función a  beneficio de la Beneficencia Lo­
cal de F . E . T . y de las J. O. N. S, en la que tomarán 
parte distinguidas y bellísimas sefioritas de la localidad.

Regresó del frente de operaciones la brillante Banda 
de Música de Infantería de Marina.

Desde hace unos días se encuentra enfermita la mo­
nísima nifía Antofiita López Meléndez, hija del emplea­
do de estos Talleres D. José López Lim a.

-Igualm ente padece pertinaz dolencia el niflo Ma- 
nolito Blanco Gómez-Menís, hijo del encargado de De­
lincación D. Manuel Blanco Aguilera.

Hacemos votos porque recobren pronto la salud per­
dida.

Ha dado a luz una niña, D.* Rafaela Traverso García, 
aposa del operario de estos Talleres D. Tomás Flores

én.
Reciban nuestra enhorabuena.

Se encuentran restablecidos de sus dolencias, los in­
genieros de estos Tulleres D. Manuel de León y D. Nar- 
ciso Navarro Sagristá.

—También nuestro colaborador, D. José Martínez y 
Carrillo de Albornoz, (Alajó) se encuentra totalmente 
bien de la enfermedad sufrida.

Lo celebramos.

C U E N TO S A Z U LES

Por hollar la Ley

lA diós, gazpacho!
P o r  CideJH am cte

(C o ftttM u ación )
— ¿Qué amo?
- E l  amo e la casa... ¡San Miguél...
— ¡Ah, sí, sí, es verdá, voy corriendo!
Y  la santera fué a buscar la llave de la capilla, y, 

volviendo con ella, abrió la hermosa puerta de caoba.
Entraron todos y se arrodillaron ante la imagen de 

San Miguel. La santera se hacía cruces, admirada del 
fervor y devoción con que rezaba el tí© Renquea, y del 
respeto, seriedad y compostura que los niños guarda­
ban en la capilla.

Levantáronse, y salieron una vez terminada su ora­
ción, los tres Padre nuestros, uno a San Miguel, otro a 
San Joaquín y otro a Santa Ána, aunque el Renqueillo 
chico, dijo con su media lengua, que él le había rezado 
el «Bendita sea tu pureza.. » ¡a San Miguel!.,,

^ lie rq n , repito, y  el tío Renquea pidió una sartén y 
un dornajo a la señá Juana. Esta le trajo lo que le pedía, 
y  mientras la santera y la Renqueona se sentaban en un 
banco de la explanada a charlar, el lugareño y sus dos 
chiquillos mayores fueron a  recoger algunas ramitas se- 
c&s.

— ¡Oye, dijo Perico a su hermana: ;sa túpa qué ha 
pedio pare un sartén?

—Será pa freí los chorizos.
— Pué que sí.
Pronto se reunió un buen puñado de ramas secas, y  

el tío Renquea las colocó en medio de cuatro piedras 
gruesas. Enseguida fué a las alforjas y sacó de el as cua­
tro hermosos chorizos, media docena de huevos y dos 
hogazas de pan de trigo.

Cuando los chiquillos vieron la tortilla que se prepa­
raba, su alegría no tuvo límites. Cantaron, saltaron, gri­
taron, palmotearon... Ellos esperaban chorizos con pan 
y se encontraron con chorizos con huevos.

Ole, ole! gritaban dando saltos.
El tío Renquea gozaba con la alegría de sus hijos y 

con la satisfacción que se pintaba en el rostro de su mu­
er.

SECCION RECREATIVA
JE R O G L IFIC O S F A C IL E S 

Soluciones a los publicados en el número anterior:

55.—Laminado.
56.—Entre céspedes.

CHARADAS

I.— Catecúmeno
II .— Blasfem ia.

A tentado

3 7
Lo Guardo...

IM O T fl N O m B R S  D H  ASTRO

3 8 S illa .

CHARADA 
Mi prim a, prim a  y  tres tres, 
Como soy muy presumido.
S i no acierto esta charada 
Prima dos me han prometido; 
Y  aunque sea  tres segunda 
(Por cierto por culpa mía), 
Adivinar a  mi todo 
La verdad me gustaría.
E l todo, querido amigo,
E s ave de raudo vuelo;
Tan pronto se ve en los aires 
como Se posa en el suelo.

Solo$
Las soluciones en el próximo número.

E staño  se hallaba parada. Habia cogido‘el dornajo 
que era de madera, y echando en él pimiento verde, 
tomates, aceite, vinagre y sal que había sacado de 
las alforjas, y  una buena miga de pan, machacaba todo 
ello y lo revolvía hasta formar una roja papilla muy es­
pesa y suave.

Cuando estuvo en su punto la mezcla aquella, pidiú 
agua fresca a la santera, que tampoco estaba parad* 
pues había tomado un enorme pan y con los dedos lo es­
taba partiendo a pedazos muy pequeñitos. Trajo la san­
tera el agua y se llenó con ella el dornajo. El agua se 
tiñó de un agradable tinte rosa. Echaron en ella el p*“. 
partido y también los pedazos de un pepino picado y 
quedó hecho el clásico gazpacho andaluz tan fresco y t*" 
sabroso.

En esto se escuchó el chirrido de los chorizos que s- 
freían en la sartén, y el husmülo agradable que desp®* 
dían excitó el apetito de los comensales.

Pronto se tendió en el suelo un tosco pero litnp‘® 
mantel blanco, y todos se sentaron a su alrededor con 
las piernas cruzadas.

(CoMfiHuard.)

B scasiA  Tpo q bApica Salbsiana. -C A D K
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para Agricultura. Mi­

nería, Obras Públicas, 

= y  Oficios diversos. =  

Cuchillas corrientes e 

inoxidables para molo- 

s  nes de papeleras. =

para matrices y troque­

les, cuchillas de cizalla, &. 

Aceros al cromo y al 

cromoníquel; inoxida­

bles; rápidos y extra- 

—  rápidos.

Chapa invulnerable para blindajes 

Chapa especial resistente a la corrosión

.Patricio Eeheverria
ÜEGAZPIA (Guipázeoa)
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MUS InUits" lija.

APARTADO DE CORREOS, 1 Í9

III
Constructores, importadores y re­
presentantes de 6specialidades 
para el buque de guerra, pasaje 
y carga; para Artillería, Aviación; 
para las industrias Químicas, Fe. 
rrocarriles e industrias en general.

S K P
C O J I N E T E S  A a O U A S

ASEA
WIAOUINARIA ELÉCTRICA

De Lw al
S E P A R A D O R A S  C E N T R Í F U G A S

R E N T A
M O T O R E S  M A R IN O S  V F I J O S  

A G A S O L IN A

R o d a m i e n t o s  a  B o l a s  s. a .
■iitAO S E V IllA  lACOtuK*

de FranD lsco d el V alle

Los mejores Vinos de Vélez. — La más exquisita 
Manzanilla «ZULETA». — C A FE  Y  LICO RES 

VA RIA DA S TA PITA S =  Visite «EL SUBMARINO»
&  3 9 9  ^

Falange Española, núm. 7 4  ; Te léfono 148

“La Argentina“ ii B M  íOl  mm
U ltram arinos fin o s.-L as m ejores C hacin as de la  S ie rra . 

C on serv as.-C afés .-V in o s y  L ico res  

^  ,  « í  V  U  P E S O  E X A C T O .- S E R V I C I O  A D O M IC IL IO

] i i i n i l t i l i i 5 t m , I Z t C i U t r m 6 Z  =  San ferm ilD

T A I i L E B E S  D E  D A I E I A C O  ^  
I V C o l s é s  F é r » e gg y  O .^  S .  C .  X*.

TALLADO D E  ENGRAN ES CÓNICOS Y R E.C tO S  
C O N ST R U C C IO N E S M EC Á N IC A S :: FU N D ICIÓ N  D E  H IE R R O  Y  M E T A L E S  

C O N STR U C C IÓ N  D E  M O T O R E S  D IE S E L  : C O N STR U C C IO N  D E  C A M B IO S D E  M A RC H A  
P A R A  M O T O R E S  M A RIN O S Pat. n.® 132.660 «= =- C O N STR U C C IÓ N  Y  R E P A R A C IÓ N

D E  T O D A  C L A S E  D E  M AQ UIN AS 
C O N SIR U C C IÓ N  D E  C A IA S  D E  V E L O C ID A D E S  Y  R E D U C T O R E S

Xj-A-S ^ X 5!E3Sr-A-S Ĉ inoa.©:» ::  OTeléfono ©Te05

^
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LA m U l A l D B B E l l R D O  GARCIA
¿Quiere degustar un buen vino? 
^ ^ i s i t e  « 1 - 0 .  ü i o n o »  

EXQ UISITA MANEANILIiA — VA RIA D A S TA PA S
Colón, 2 7 = Teléfono 1 6 2 = S  A H  p B R H A H D O

e X P O S I C I O N  D E  
B O D E G A S  ----------- LA REGIONA

■ ^ T T R í T O S  -  X j I C J O I S E Í S

T E L E F o n o s {^ r ¿ " :)“ REdU tie
S A N  F E R N A N D O

Cooperativa O brera LA ESPERANZA
(SÜCOION m ABANTOS)

H aga sus compras en esta casa  y no sola­
mente adquirirá los m ejores artículos a 
precios reducidísimos sino que a  la  vez 
ayudará al m ejor desenvolvimiento de una 
Entidad O brera que goza de todas las sim­
patías entre los buenos sanfernandinos 
x » : e x » . a . h . t o  . a .  x d o t u i o i t j I O  
C O M E S T I B L E S  Y  V I N O S  ObllU-liIéfODO 2SS

Los nsjOPBB BR Líl ESPEHflRZB s a n  F e r n a n d o

st
K

v r

FABRICA DE CAL Y YESO
DE

Antonio Romero Conde
H a t e r i a l e s  d e  c o n s t r u c c i ó n  d e  t o d a s  c i a & « s

¿Quiere hacer una obra de confianza?
Pues adquiera los raateriales en la... 

I D E M

SAN MARCOS, S  Y 7 -T E L É F 0N 0y 5-SA N  FERNA.NDI

A R l V t  A O X  A

SIRVE” 6enéfiea!i> y
* ñeeidentes del Trabajo

JOSE M.

PASTOR

MARCA REGISTRADA

¡IM PO RTADO R  
DE MADERAS  
 ̂ DE

TODAS CLASES

T E L E F O H ü  7 7

▼▼
▼

P U E R T O  D E  
S T A ,  M A R I A

El p ap el h e lio trá f ic o  de revelad o en  se c o . 
Un p ro g reso  d ecisivo  de la  té c n ie a  de la  re ­

p ro d u cció n .
C a lco s  p o sitiv o s de línea.s b ien  c o n tra s ta d a s . 
T ra b a jo  s e n c illo  y a g r a d á le .
C opias Ozalid de o r i p a l e s  “||p||g-|(¡(|g¡[“ 
o p a co s  m ed ian te  e l  s is te m a
A G F A -F O T O . S. A.
JULIO CESA R, 7-bajo

D  SEVILLA =

Ayuntamiento de Madrid



Constructora Nacional de Maquinaria [léctrica.S. A.
fa b r ic a s  en

Córdoba -Q p a r ra d o  TP • T e ló fo n o  1 ^ 4 0
T e le f COMSELECnfi

Reinosa - Qpartado 12 - Teléfonos 6 y 5 l|

; R p n o f s  E x i s r e n c i R S  c o n T i n u f l m g n T g  R e n o u P D R s

W

M oto res p lé d r lc o s  T r a n T o r m a d o r e s  .D in a m o s .A l t e r n a d o r e s . I n s f a la c io n e s  f r i^ o r i f i -  
c a s .M i l o s d e  b o b in a s  C a b le s  a is la d o s  y  to d a  d a s ?  d e  a p a ra to s  e l é c t r i c o s

FABRICA ESPECIALIZADA EM NAQUIflARlA r  APARElLLAdE DE MARIMA Y 

FERROCARRILES Y PROPULSTOFf D IE S E L-E LE C T R IC A  PARA BARCOS

TUBOS

[
de hierro fundido de enchufe y cordón para 

Abastecimientos de agua

j

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE COifóTRÜCC1ONES

Babcock a
Centrales Térmicas-Grúas y Transportadores-Construcciones Metálicas 
Locomotoras y Automotores-Tubos de Acero estirado, soldados y fundidos

Ayuntamiento de Madrid
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